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CINEMAS E FITAS 

VM FILM FOCAIH) EM S.\M»A 
Kobert J. Flahorty. que pro.Vuslu 

O grandioso film "Nanook do no ri*5' , 
está a^ora naa ilhas tropicais do F a- 
cí-ífco, produzindo o ííbn "Kanoolf do 
buí", para a Paraznouat. Pel.iâ n.tl- 
maa noticias recobliar. esto novo 
photodrama Jla. Paiamount vai ex- 
ceder todas Is MPpeetaty-a.s. 

O direCpr Flahorty eSerevon -ulll- 
mamente d^ Saí une. uma VjUa em 
Bavail, uma Jas ilhaí do ET- P 1 " 
moano e descreve desta ííirma o seu 
laboratório: da choupana ondo ■mo- 
ramos, vamos a pé através de uma 
floresta de mkmrueiras e arvores de 
coce o chegamos ao nosso ^aborato- 
rio em alguns minutos. E*e tala 
Insulado em duas cavernas dentro 
das nuaee ha um lag^de açua cris- 
tíillna. E' omfA agua que revelamos 
os films auxiliados ipela escuridão 
consunte. Sd a iamqjada vermelha 
e o tic-iac de um relogio é que ia- 
■em desaippare^er a. moffiotonia do»- 
te logar abrazador. 

Felizmente somos <rauHo estimados 
pelos nativos, que ao anoitecer, com- 
parecem & sessão do nosso ,c;ncma 
gratuito. Muitos vêm de muito lon- 
ge para assistirem ao ospectaculo. 

As arvores de frucU-pâo são abun- 
dantes mata Ilha. Multas vezes tra- 
balho durante muitas horas á som- 
bra destas arvores. Depois dos ba- 
nhos para revelar os íi ms, 6ft meá- 
mos ficam a secar no laboratório o 
durante esse tempo os meus auxllla- 
res samoanos cantem melodlao na- 
tivas que me fazem ler saudades da 
patrla. ■* 
o IXHWJj I>*>illi\ADO PEIiO AT- 

TV>|{ DEVE SEIS <> Pltl.rEKIDO 
PAIt.V HIMAII O DKAM.V 
O photodrama "K herança do <le- 

aerto", escr^pto por Zane Orey. ha 
pouco exiiibldo no Uio ,fol filmado 
no local deslgtiado por elie. t ma 
gomptnhla dramatlea, composU de 
trezentas pessoas e uma trlbu de Ín- 
dios na\«£> Internaram-»e para eatc 
{nu, no deserto de CHah, sob a dlre- 
cçso de Ir via Willat. 

As prlvaç&e» passadas n5o foram 
pouais, nine fss» r-ervla Justamente 
dt Incentivo nos artista», que inter- 
pretaram assim os seus papela, com 
todo o realismo. 

Actores que saem do studfo e "fin 
para. casa cm auloinovel nío polem 
representar com realismo os primei- 
ro.» colonos que exploraram serras o 
valles deaconhecldos, .para fundarem 
as primeiras vilas, quo depois vic- 
r.-.m a ser grandes cidades. A v.nsti- 
dio do deserto, os perigos, o silen- 
cio e 00 sacrifícios a fazor, auxllia- 
rnm cs actores a interprotarem bem 
os seus papeis. 

Uma das sério» das novelas de Za- 
ne Grey é A herança do deserto", 
que é a terceira que foi ílhnada 
para a Paramount. No contrato fir- 
mado entre o Sr. Grey e a Para- 
mount existe uma olausula mencio- 
nando que todos 00 photodrama^ de- 
vem ser filmados no logar designa- 
do pelo autor. 

PIUMS PAU V BREVE 
S revolução íraixa-za mim fllm 

inagbq.ral 
O grau de movimento político que 

M um dos maiores acontoclmentos 
da humanidade, a revolução franco- 
xa, tem apparecldo ou» varladíssl- 
n.os films de va.-iadissiiras marcas, 

renidade. "Unv passo em falso" 
aborda no seu enredo os perigos que 
corro uma menina ingênua o pura a 
quem a loucura do amor perda e 
seduz. 

Oine-ma Ifalto. 
Hoje R empreza do RiaUo. n5o ob- 

stante estrepa um novo fllm quo e6 
por si faria programma, "Mulheres 
de hoje", que desenvolva o thema de 
que mulSicr que nSo fuma, nSo jo- 
gue, nem beba ou não oe pinte, nâo 
é mu^er de hoje. conserva ainda em 
programma o bellissimo fllm de Ma- 
ry Phllbin. outro monumento de ar- 
te que tem sido o successo desta se- 
mana ali. E «Somo se não fosse ain- 
da bastante tudo isso, ainda figura 
no programma uma comedia da Foi. 
jogada pelos macacos, sob o titulo 
«Os vaqueiros". Um programma, 
afinal, como poucos. 

Cinema Odeoo. 
Cansada de Nova York e do sua 

sociedade aquella mulher foi para a 
Alasha, onde a neve se espalha por 
dez metes do anno. LA, a principio, 
tudo é bello. Tudo é calmo em der- 
rrdor delia. -Mas. surge o drama: 
alguém se Insurge, e quer tel-a S 
forço, tqo 'linda e fascinante é ella. 
Tal é o drama violento que é "A mu- 
lher domina'. E a.mulhei j Conimcrcio do Rio de Janeiro, a sessão 
',film,, lindo do programma Serra-! 
dor, é Kathe»-lne Mac Donald. "A 
mulher domina", tendo mais o des- 
empenho de June Elvidge, Bryant 
Washburn e Mitchell Lewis. oslã 
sondo exht JíbJo no Ode OII. 

Os fins desta commissão serão, em 
syathese, os eeguintes: 

Relatar para a secção plenária do Con- 
gresso de Óleos todas as conclusões a 
ejla apresentadas pela commissão de uni- 
ficação das conclusões; orientar a sua 
discussão, no plenário, leval-as ao co- 
rhccimento dos poderes constituidos e de- 
fender a sua execução, em momento pai 
elia julgado opportuno; receber dos in- 
dusíriae» todas sugestões e informações 
outras de interesses, para o dcseuvolvi- 
piento das indttSlriaes das stfbstancias 
gordurosas r. annexas c organizar as ba- 
ses para o Segundo Congresso de Óleos, 
etc. 

Não haverá hoje agua na 
Avenida Suburbana 

" Comraur.icam-nos <io gabinete do díre- 
ctor gera! da Repartição de Águas e Obras 
Publicas; 

Por motivo de accidente occorrido na 
linlha de o,5s m., cujos reparos serão de- 
morados, have.-á interrupção de forneci- 
mento dc agua aos prédios «ia avenida 
Suburbana, desde Cascadura á ma da 
Abolição, e ruas transversaes, por tunas 
14 horas." 

Congresso dc Contabili- 
dade 

A sessão dc enccrramcuto 
■Reariza-se hoje, ás 21 horas, no salão 

r.obrc da Associação dos Empregados no 

Cinema 1'alhA. 
O famoso nrttófa John Gllbcrt.que 

ha multo conquistou a platén do 
Rio. apresenta-se hoje no Pathé, 
como heroe de uma notav-cl produ- 
cção. "A marca do Caim". 

E' um caso social, cujo argumento 
subtll, encerra um bello exemplq de 
abnegação e altruinrno. t»a jiapols, 
r(r>re°entados potr esse artista de es- 
col.ãallentam-se som pre pela nobreza 
tomandn-ae n'<tamento sympnthlca a 
sua causa. Nesse drama, apparoco- 1 
no», como um indivíduo feliz, cujos 
fados lhe foram pródigos em dadl- I 
vas fartas. Mas uma questão de i 
nmor. fel-o abandonar tudo. tornan- | 
do-so npõs um mteenavel digno de ; 
lastima. Sfas. .«ob aquelle invólucro I 
desprezível, abrigava-se um coraçã" 
capaz de todo» os sacrifícios. Assim 
é que. vomol-o praticar uma acçSo 
eleoTtdlíwlnra, com o fito do salvar 
uma Joven de situação ombaraçosls- 
sima. E por ahl scgucm-sc impro- | 
vistos que despertam profundo In- 
teresse e emoção. 

Cinema Parisiense. 
Esperada anclosamonte. estreou 

hont^in, na tela do Parisiense, a ma- 
gnífica producção que reproduz,eom 
Inteira fidelidade, a vida e os pro- ' 
ces-os do celebre conquistador c 
matador de mulheres, cuja cabeçu 
ha pouco rolou sob a guilhotina. 
E foi bem recotr/pensada a espera. 
"Filmada" na própria casa ondo j 
Eandru cojnmetteu a serie enorme I 
de assassinatos, com os mesmos mo- 
veis e aspecto do tempo do assassi- 
no, dirigida pelo alto eommtssarlo qu<' 
acompanhou todo o processo, a pel- 
Ucuía intitulada "Landru, o Barba | 

solemne dc enccrrn.incuto do i" Congres- 
so Brasileiro dc Contabilidade. 

O aclo será presidido pelo Dr. Sam- 
paio Vidal mini-'.ro da fazenda e presi- 
dente dc honra do Congresso. 

Aléin do discurso de S. 'Ex. e do se- 
nador Jcão iLyra, presidente effectivo, fa- 
larão os oradores que prévianicmc se 
inscreverem. 

A entrada para a soasão é franca, não 
havendo traje de rigor. 

O Congresso funccionou durante doze 
dias, discutindo cenra de 100 theses dc 
grande valor sobre os mais importantes 
pontos da «ciência contábil c«n suas va- 

CASOS DE POLICIA 

Crime ou accidente? 

tXIM UM TUIO NO PEITO FOI 
UM V Mt l.TI U-R rBOÍTRADA SEM 
VIDA 
O facbo, de funesta» ccnscqucncias, 

occorrido honterns, na rua Dorothéa 
Eugenia, zona do t'0odi.^i !<to policial, 
pertence ao rol dos edso» mysterio- 
bos, que dependem dO|'uMa "cherlo- 
ckismo" especial para ser conve- 
nientemente elucidado. 

Da» investigações a respeito vão 
se incumbir as autoridadea do 20' 
distrlcto, sob cuja dispoelçiU) está 
recolhido" ao quartel a tiuc pterte-nce, 
o 3" sargento da policia .nílitar, pro- 
tagonista da scena st ngulnolenta, 
Anlonlo de Paula Sobrinho. 

A victlma, a indito^ra Dorinda 
Chaves de Castro, .residente á rua 
Dorothéa Eugenia n. 103, foi re- 
movida para o neorotorlo. onde hoje 
serS. o seu cadaver autopaiado. 

Segundo uns, o' polldlal, num re- 
quinto de perversidade, de pistola 
em punho, alvejou a qu.-tma-roupa 
a Infeliz Dorinda, prostraado-a eexn 
vida. 

Fugindo, a correr, foi as entregar 
ao escrivão Paulo M.urta, do 18° dis- 
trlcto, com. quem se esbarrou quan- 
do fugia. 

Levado á. delegacia do 20° distri- 
cto, em suas declaraçõí:! disse elle 
quo estava o. examinar o sua plsto 
la, no local do accidente, quando ali 
appareeeu Dorinda, com quem fa- 
lou. disparando a arma «nsualmente. 

Fugindo na occaslão, íEi» não ha- 
ber truccM foram as conseqüências 
do tiro casual. 

Entretanto, a iplstoltt nlo foi en- 
contrada! 

Depois das primelroj» qeclarações, 
o Dr. Gilberto Porto, delegado do 
20° distrieto, fez recolher o soldado 
ao eeu quarteb e prosegUi-~a diligen- 
cias afim de apurar ee bç trata de 
um accidente ou do um crime per- 
verso . 

parecendo que devia .por .«se ser uat ' Anzl de Paris", é a cópia fiel do 
a-.-umjc. gasto e inexp oravel. Jiae W*}". euccedeu naquol.e. logares. 
amda assim não é por quo o uUenw , «gutodo o Publico ^ P-38" 
nõde arrancar a factos Uj un!vcr- toda a existência acd.lenlada do 
í-, mente cunhecldcs a chamma la 1 facínora. Vel-a. é viver todos aqucl- 
bBtTrn arttatim o o intert sse do pu- lea episódios qu.- SO torn^Hun ; inste- ue mente celebres, é satlsfnzer a legitl- 
novo c'sensacional. Tal a grande re- 1 ma curiosidade de quem ncompa- 
bllco que nelles vô aJgwma coisa de 
novo c sensacional. Tal a grande re- 
volução de 93 no film super da Me- 
tro que a Paramount vai exhibir este 
mez nos saiões do Clne Palais. A 
grandiosidade do movimento po iti- 
co na sua filmagem nunca ottlngiu 
— podemos afíirmar categoricamen- 
te — a perfeição, o detalhe, a ver- 
dade majestosa com que nos appare- 
ce no film "ôcaramouche", que ecrã 

hou pelos Jornaes o caso famoso. 15 
por isso, nenhum do» leitores deixa- 
r.'i dei r ao Parisiense assistir ao es- 
plendido trabalho. diStribuiJo pelo 
"Splendid-programma". 

Ciucina WoíiL 
Saberá a leitora o que e um passo 

em falso em matéria de amor? Pois 
no nosso melo clnematographico um i é iseo o qtn- o Ideal vai explicar hoje, eim sua tela, or intermédio de 

May Mac Avoy. a linda e graciosa | 
acontecimento sensacional. Os inter- 
pretes prmcipaea do grande drama 
são os nomes já auroolados de glo- 
ria de Lewis Stone, Romvan Navarro 
e Aiice Tcrry. os mesmos creadores 
dess-; .nolvidavel "Prisioneiro de 
Zenda". 

Fm casamento deermanclíado quan- 
do já no altar! 

Quando o sacerdote já obtlvera o 
"sim" dos conjugandos eis que rece- 
be um bilhete em que ha a denuncia 
de que se trata de uma divorciado, e 
como a lei caahoMca não .permitto 
mais que una casaraonto, a ceremo- 
nia se interrompe. 

Por «jue appare<H!u aquelle bilhe- 
te? E" uma historia coaurplRa-ia do 
amor. em que a heroina é a Mnda e 
trcf-Nta Constance Ta madge. que in- 
terrompo o casamento do Harrlson 
Ford. . . 

-•O r<n>iquc das bodas" é mnl» um 
desse* trabalhos sodoctores de Con- 
stance Tnlmadgo, qu» os freqüenta- 
dores do Odeon poderão ver na pró- 
xima segunda-feira. 

(iojr Ikttoi INtfit, o itrtbta forml- 
<ht»cl. 

Quem viu Ouy Bate» Post cm "O 
mascara", poderá fazor uma. Idéa do 
que seja o seu novo trabalho "Ornar, 
o poeta", ííhn lindo quo tem por 
sub-tKulo "Uma ode ao vinho o ao 
amor". E' um arcista formidável. 

artista da Paramount, que no apre- 
senta ao lado de Ernest Torrence, 
Georgo Fawcctt e Zazu Pits, cm 
"Um passo em falso", mimosa e en- 
cantadora producção "extra" da 
graulc falmlca que. póde-se dlzor, 
é dedicada exclusivamente, pela sua 
graça, delicadeza © sentimento, ao 
nosso publico essencialmente femi- 
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Mantcaux & Capas ^ Vestidos íf Pelles ^ 
Tailleurs is/ Tecidos de lã & Malhas de lã 

O mais importante sortimento de 
AGASALHOS para CRIANÇAS 

aivf-A-JMkã — GS-n-A-TsrxnE vetstizia de» 

SALDOS E RETALHOS íT 
em -todtxs cas seOQÕes 

A Assistência soocorreu-o e Rogé- 
rio recolheu-se á eua reeidencla, no 
morro da Favella, ^ 

Pequenas noticias 

PROBSAS DE UM. DESORDEIRO 
Na praça Scrzedello Correia, em 

Copacabana, por occasiào da feira 
que ali hontem se realizava, foi pre- 
so pela policia o desordeiro NorbeVto 
Xavier, que procurava a todo transo 
mostrar as suas habilidades. 

Norberto, assim que o guarda ci- 
vil n. 1.216 lhe deu voz de prisão, o 
aggrediu e não foi eem grande dif- 
"íiculdade elle eubjugado e conduzido 
para a delegacia do 30° distrieto, on- 
do foi recolhido ao xadrez, depois 
de autuado. 

NAVALHADA 
quando iniciava os seus trabalhos, foi 
hontem medicado o sapateiro "Fran- 
cisco de Paula, de 20 annos. residen- 
te na travessa Agra Filho n. 87, 
apresentando um ferimento por nava- 
lha na região dorsal. 

Francisco, dopo!» dos soccorros ne- 
cessários, retirou-se para a sua resi- 
dência e a policia ignora o faoto. 

MORTE REPENTINA 
O operário José Gomes da Silva 

dc 39 annos, residente á rua do Rla- 
chuolo n. 194 hontem pela manhã, 
quando iniciava os seu» trabalhos. ío: 
vlctüna de uma eyncope, vindo a 
fallecer momento© depois. 

A policia do 12° distrieto foz remo- 
ver o cadaver do infeliz trabalhador 
tpara o necrotério do Instituto Me- 
dico Legal, afim de ser examinado. 

QUEDA 
O menor João, de 5 annos, filho 

de Manoel Machado Rocha, hontem 
â tarde trepou-se a uma das jane- 
las de eua residência á rua Itapiríi 
n. 303, e ^iu á rua. ferlndo-aa na 
cabeça. 

Mi.noel teve os soccorros da As- 
sistência e ficou em edsa, sob cul- 

dos médicos. 
CAIU DO BONDE 

O operário Julião Lourcnço Vicen- 
te de 27 annos. casado morador á rua 
Barão de Ubáj». 14, hontem á tarde, 
nó salíar de um boaiJo em movimen- 
tei' ná avenida Gonv-s Freire, caiu, 
foHndo-se no supercillo direito. 

Julião teve o» soccorros da Afjfis- 
tencia e recolheu-s© á sua residên- 
cia.      

MAIS UMA PERSPECTIVA FAVORÁVEL Á BORRACHA 

O emprego da gomtna clastica no calça» 
mento das ruas »# Em pról do resurgimento 

economico da Amazônia 

Pelo bem conhecido periódico índia 
Rubber World nos chegou uma impor- 
tante noticia: Boston foi a primeira ci- 
dade americana a experimentar pavimen- 
tos de borracha nas ruas. Na primeira 
quinzena de maio foi assente, numa ponte, 
na parte commercial da cidade, um pavi- 
mento de borracha. Embora na Inglaterra 
estes pavimentos já tenham sido experi- 
mentados ha alguns annos, a primeira ex- 
periência naquelle paiz foi feita cora blo- 
cos de pavimentação, de invenção c fabri- 
cação americanas. 

O sitio escclhido para a experiência 
foi o lanço da poute «ia Northern Ave- 
nuc, qu* tem um tsansito enorme <ie ve- 

Quando os cavallos e vehjculos passam 
sobre a parte pavimentada dc borracha, 
nota-sc logo a falta de barulho, o que 
ainda mais accentua a conveniência deate 
typo dc pavimentos para pontes e zenas 
de soc?go nas ruas adjacentes a hospi- 
taes c outras instituições, residências e 
grandes edifícios de es^riptoriOs. 

Embora o pavimento de borracha custe 
cerca de três vezes mais do que o de 
blocos de madeira, affirmam os que têm 
estudado as suas qualidades que durará 
muito mais tempo, provavclmeute màis de 
vinte annos, sendo, pois, considerado como 
c<5ouomia para cs contribuintes da cidade. 
O pavimento de borracha, coüocado a» 

Bl<Sl 
llU',". 

A extinccão de formiguei- 
ros 110 Distrieto Federal 
tFoi assignado no dia aa do corrente, no 

Instituto Biologico de Defesa Agrícola, 
o laccordo celebrado entre o (Ministério^ ua 
Ai icultura c a Prefeitura do Distrieto 
líderal, para execução da campanha des- 
tinada á extineção dos formigueiros. 

Representou neste acto o ministério o 
Dr. Carlos Moreira, dircctor do alludido 
instituto, assignando-o como representan- 
te do Sr. prefeito do Disli-icto hederal 
o Dr. Aristidcs Caire. 

rias ramificações e approvando opportu- 
uas indicações tendentes a desenvolver 
entre nós a acção salutar da contabili- 
dade. 

Não só nesta capital o Ojpgresso des- 
nino. No mesmo Jlrogramma, o Ideal ' penou o mais vivo interesse; também te- 
conli-núa n* oxhibição de "Na eenda | ve grande repercussão nos Estados, onde 
do crime", a maravilhosa Super-Je-j puderam ser ouvidos, irradiados pela es- 
well da Universal, com Mary Phil- 
bln. quo é um poema de amor, de 
amor commovente. do manyrios o 
soffrinventos que. Já se vê, não po- 
diam deixar de ser «tompensados.afi- 
nal, por um pouco de feliclrlado. 

"No sonda «lo crime'* — Jewel «In 
Universal. 

Nos cinemas Rialto © Ideal couti- 
nüa o grande «uccííaso com esse 
drama, em que a linda Mary Phll- 
bin, a encantadora protagonista do 
"No r<sdcmolnho «la vida", fará a de- 
licia do espectador. 

Parece incrível que c-lle, quo era 
o tigre tcmhlu do Bowery, renun- 
ckus,© ao seu bello futuro político, 
por uma pequena orphã, quo era 
uma simples costurei ri n ha— e que 
ella que o adorava, tendo sido ul- 

taçâo de telepbonia sem fio da Praia 
Vermelha os substanciosos discursos pro- 
feridos por ©ccasião da sessão de aber- 
tura. 

..... ,i., do. . d.. 1 Z" , 
isto aconteceu. E" uma pellicula quo gestos, Esee seu novo trabalho nos 

conta uma historia do oriente, e é 
lindUshno. JíólJc vmos mais Patsy 
Ruth Miller o Virgínia Brown Fal- 
re. E um dnvma de grande luxo, da 
série dos Progranunas Serrador, o 
vai ser «xhlbldo no Odeon, no pró- 
ximo dia 1 de setembro. 

Um novo fllm <!<■ Charles Ray. 
Trabalhando durante multo tem- 

po para a Paramount. Oharies Ray 
ee tornou Celebre a ponto doe seus 
trabalhos serem procurados pelo pu- 
blico. Passando para a First Natio- 
nal, os seus Xlbns continuaram a ser 
naq-j«>Ie genero finamente humorís- 
tico e ironico, no qual ©lie é um 
mestre eem competidores. 

Na próxima ©emana, ©egunda-fei- 
ra, o publico vai ter opportunldade 
de apreciar uma nova pellicula por 
elle posada para a grande fabrica; 
é "O homem de gazolina", cujas sce- 
nas, num deliciosa concatonaçâo. tra- 
cem a paâéa em continua hilarida- 
de. Será exhibidor dasso fitai o tra- 
dicional Parisiense. 

reproduz scenas da vida real coim 
uma perfeição ©cm precedente» e 
nos apresenta um amor inflammado, 
que nada conseguiu destruir. 

Cinema íris. 
O íris apresenta duas deliciosas 

produoçtVas. sendo a primeira "A 
marca de Caim", tendo como prota- 
gonista John Gllbert, e a formosa 
Evelyn H. Brant,"film" esto em seis 
bellissimos actos. A segunda, "A for- 
ça do detólno", com a interpretação 
de An na Q. Nilson, também em seis 
grandiosos actos. 

E mais no palco: Jeca Tatú, caipi- 
ra; Da Chocolat; Jordan, sapateador 

FILMS DE HOJE 
CXnciua Avenida. 
E' um film de caracter social e de 

INSTRUCÇAO PUBLICA 
O expediente dc bonlem foi o ec- 

guinte: 
Acleg do dircctor geral: 
Dispensando o adjunto Jaynic Tellcs 

Cordeiro da regência da »• escola mas- 
culina do n' distrieto. 

— .Requerimentos despachados pelo 
chefe da »• secção: Argentina Rosa Be- 
Ihara da Motta — Apresente outro ates- 
tado medico, pois a lei exige dois ou um 
firmado por dois médicos; Gracinda Ri- 
beiro Sarmento — Apresente certidio do 
tempo de serviço. ^   

Cooperativa de Credito dos 
Serventuários Federaes 
c Municipacs. 

Jnaugura-se, r.a próxima segunda-fei- 
ra, á Praça Tiradtntcs n. 69. a* andar, 
a Cooperativa dc Credito dos Serventuá- 
rios Federaes c Manicipaes, recentemen- 
te fundada, com o fim de, como o seu 
titulo indica, facultar auxilio» pecuniá- 
rios, como sejam rápidos emprestámos e 
outros aos empregados públicos que fo- 
rem seus accionistas. 

As acções são do valor de 30$ooo pa- 
gaveis em prestações de io$ooo meesaes. 
O expediente da Cooperativa, a partir de 
Io de setembro, será das 17 ás 19 
horas. 

A sua administração, eleita cm assem- 
bléa geral, ficou assim constituída: pre- 

Diiigencia a bordo 

DOLS HOMENS E UMA MULHER 
PRESOS A BORDO DO "ITAJU- 
BA'" 
Attcndcndo a requisições das po- 

licias de Pernambuco o da Bahia, a 
chefatura de policia incumbiu a po- 
liria marítima do eífectuor uma im- 
portante dlligcnria a bordo do pa- 
quete "Itajubá", hontem «mtrado do' 
norte. 

Executou-a, com feliz .resultado, oi 
sub-inspector Joaquim Miranda, que 
logrou prender a pasSucelra Ma 
ria Thcreza de Oliveira, aceusa 
da do haver furtado um relogio dO;i 
ouro, Pateck Philipp e certa qtran 
tia em dinheiro. 

Intorpcllada pela poUrlm, qulz ne 
gar. a principio, tcrmlnaiido por con- 
fessar o furto, dizendo haver vendi- 

5 

Vários congressos têm-se realizado r.o 
Brasil, entretanto, nem todos têm tido 
a felicidade de ver um terço das suas 

... conclusões, muitas vezes, de grande va- sensacional era«Htvldade o que hoje ^ ^ 0 de^TOlvin^nto do paiz, apoia- 
nos da o cinema Avenida «tom o tl- ao pelos poderes constituidos, devido á 
tulo "l ra passo cm .alsc. , pellljula faita de ua,a commissão permanente para 
da P-iramount que traz t ralos o» ca- J qS levar ao terreno da- pratica. 

Acabado o Congresso, depois de dois 

inglez; Auna ^Floria, baliarina, o Re- ! sid^te, professor Dr. Carlos Alberto 
Franco; x" secretario, professor Dr. -Lu- 
cas de Moraes Castro; 2" secretario 
Tbcodorino Rodrigues Pereira; gerente 
thesoureiro, Ricardo Augusto de Barros; 
Conselho fiscal: Arnaldo da Silva Bar- 
ros ; professor D?. Carios Magioli e 
Luiz José Leite Júnior. Supplentes; Dr. 
Almcron Richaid, Alcides da Rosa Gar- 
cia c Eusebio Leite Pacheco. 

chard Talmadge. 
Klcclro-Ball Cinema. 
"Através das chartuna»", com Ri- 

cldess, trapezista. 

Congresso de Óleos 

rarieriatlcos das produvções da gran 
do manca na beileza do enredo, na 
perfeição da iprojecçãj) e na inter- 
pretação primorosa. Está esta en- 
tregue a May Mac Avoy, Ernest Tor- 
ro 1100 e Oeonge FavucetÃ nos prlncl- 
paes pape ia, e é toda cila hnprogna- 1 
da de um suave arríblento de Jeltoa- | 
deza, do sentimento buenano e de 
verdade. 

"Um pasuo em falso" marcará o 
seu auox-seo da sua sontlmientallda- 
de, que deixa oa alma do espectador 
ui..a impressão de beücza e de se- 

ou tres annos saem publicado» os seus 
annaes * muitas conclusões que teriam 
applicação rmmediata deixam de produ- 
zir 05 seus effcitos por ter passado a op- 
portunldade. 

No intuito de evitar esta falta, o Dr. 
Joaquim Bertino lembrará á Sociedade 
Brasileira de Chimica a necessidade de 
constituir uma commissão permanente pa- 
ra o Congres-1 de OIcos, oommiesão esta 
que só terminará o sen mandato depois 
de eleita uma outra, ptio Segundo Con- 
gresso de Óleo*. 

Associação Commercial 
Sob a presidência do Sr. Araújo Fran- 

co, a Associação Conuacrcial do Rio de 
Janeiro esteve reunida, hontem, á tarde, 
em sessão semanal. 

Findo o expediente, usou «Ia palavra c 
Sr. Otto Shilling, fazendo varias refe- 
rencias sobre a emenda apresentada ao 
orçamento «Ia receita dc 1935, falando, 
ainda sobre este assumpto, o Sr. F. Bul- 
cão. 

Em seguida, o Sr. Annibal Porto, pe- 
dindo a palavra, tratou da confraterni- 
zação do commercio sul-americano, apre- 
sentando uma proposta, no sentido de 
mais se estreitarem as relações commer- 
ciaes entre as nações. Es:a proposta foi 
approvada por uiianimid.de e, eu> segui- 
da, foi encerrada a sessão. 

Íiave 
itura do em Recife o relogio Ipairaadquirir 

a p&usagem. 
Os dois passageiro» Luiz Mhraglla 

o João Lampelro, são Recusados pe- 
la policia da Bahia de uma falca- 
trua qualquer, após a qual fugiram 
do f?. Salvador © ee Cb -ram de ve- 
la para o Rio. 

Dt-scinbarcados os tr - passagei- 
ros, foram conduzid<3S á Inspectoria 
da Poliria Mlaritlma e d'ali á policia 
contrai, afim de «e'rem remettldos 
ás autoridades quo pediram a pri- 
aão desses larápios. 

Onde estará Gil- 

teson? 

UM DEISAPPAHBf EMENTO 
MXSTBSÒqSO 

Ao tenente-coronel ^'arloa Rris, 4° 
delegado auxiliar, foi oommunlcado 
o mj-storioso desapparecimento do 
joven Bernardo Gilteaon, de 19 an- 
nos de idade, cortador de calçado « 
quo estava empregado na offícina 
de «alçados de Marcos Musafir, & 
rua Carlos de Carvalho n. 32. 

Gilteaon ha dias não apparece na. 
offícina, onde trabalhava e pernoi- 
tava o que tem oauauJo serias ap- 
prehensões, porque, ha dias, antes do 
seu myeterloso desappnrecimento, fô- 
ra elle convidado a voltar, sob amea- 
ças, a trabalhar em uma officina, 
onde estlvera e de onde saíra por ser 
demasiado pequeno o seu salário. 

Foram determinadas varias dili- 
gencias para a descoberta do para- 
deiro do joven cortpdor de calça- 
dos. 

Casa dc Saúde Dr. Oliveira 
Motta 

—. 
Sua Inaugtirnção 

Rcallza-se no proximo domingo, 
íd 14 horas, a inauguração das in- 
stalações da casa do saúde do dou- 
tor Oliveira Motta. situada á rua, do 
Riaohuelo n. 161. 

São directores da casa do saúde, 
os Drs. Oliveira Motta e Leonldio 
Ribeiro. 

O serviço de cirurgia de urgên- 
cia está entregue ao Dr. Ernani Al- 
ves'. 

A electrificação da Estrada 
^de Ferro dos Campos do 

Jordão. 
Acha-se presentemente em S. Pau- 

lo. o Dr. Mascarenhas Neves, actual 
dircctor da Estrada de Ferro dos 
Campos do Jordão. 

Palestrando com um dos reda- 
ctores do "Jornal do Commercio", 
do vS. Paulo, o illustre engenheiro 
teve occaslão de dar detalhados in- 
formes, a proposito da electrifl<5ação 
da estrada e de outros .melhoramen- 
tos que está execrutiando, afim de 
que a estrada correspondência, de 
Cacto aos seus utilitários fins. 

Além de muitos outros melhora- 
mentos feitos, estão •em execução os 
seguintes; a collocação de fios e pos- 
tes elecirícos em toda a extensão da 

: estrada e montagem de uma sub- 
'estação em Engenheiro Lefévre.para 
íomectmcnto de energia. 

O material para a execução desse 
(serviço, bem como os bondes já es- 
tão nesta capital e bnevemenite che- 
garão a Plndamonhangaba, ponto 
lalcteil do trafego da estrada. 

Os bondes encommendados são 
cm ntrnuíro de quatro, dos qnaes 
dois do passageiros o os outros dois 
para transporte de cargas. 

Os do passageiros, do typo doa 
carros do .Santo Amaro, da ««pitai 
paulista, embora do dimensões me- 
nores. comportaim 40 pessoas em 
poltronas de palhinha acoQ-choada. 

EJncontra-so ao centro do bondo 
um compartlmonto dc cinco metros 
quadrados para traneiporte da baga- 
gom doe passageiros, além de dois 
W. C. 

Na sue viagem a S. Paulo, o dou- 
tor Mascarenhas Neves foi tratar 
do assumiptos que se ligam aos me- 
lhoramentos introduzidos na CUmpos 
do Jordão, deBía««nido-so entre ellos 
a conclusão do prédio para a estação 
da Villa Caplvary. " 

Esta era a unlca da» tres vlllas 
que formaim os Campos, que não. ti- 
nha ainda a sua estação. 

O Dr. Mascarenhas Neves, que 
pão tem poupado esforços no senti- 
do de melhorar consideravelmente 
a estrada que dirige com tanta dedl- 
cçição, está estudando a alteração 
dós actuaes horários. 

Assim, trens que cheguem mala 
otti menso á mesma hora a Plnda- 
teri(w «jorrespoiídenria com o bonde 
que^yjaquellã cidade parte para os 
Odlmpõd d7r""J0T<Tãtr. 

Ao contrario do que succede 
aotualmente, haverá utm bonde diá- 
rio para a serra e outro t também 
diário para Plndamonhangaba. 

A inauguração dos serviços de ele- 
ctrificação está marcada .para os 
fins de setembro ou prl^ieirób dias 
de outubro. 

Desastre de auto- 

móvel 

NA RUA SENADOR EUSEBIO 
Um acto, cujo ntimero a policia 

Ignora, hontem & tj.rdo, ao passar 
pela rua Senador Et^oblo, atropelou 
o operário "Rogério de Souza, ferin- 
do-o no joelho direito e perna es- 
querda. 
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O clicfo «lo departamento das obi-as inuniçipat-s 
«.■ollocaudo o primeiro bloco 

em Boston 

hiculos pesados, puxados por cavallos, as- 
sim como de automóveis, em direcção ás 
docas, aos depósitos de carga dos ea- 
minhos de ferro, armazéns de deposito 
e fabricas. Mil vehiculos, por hora, apro- 
ximadamente, cruzam essa ponte em am- 
bas as direcções. O enlaboamento da 
ponte tem que ser freqüentemente reno- 
vado c, com certeza, o pavimento de bor- 
racha ali será siibraettido á mais deci- 
siva «Ias provas. 

Foram collocadas duas secções, de 18 
pés quadrados, cada uum, no dia 7 de 
maio, na parte da estrada destinada a 
vehiculos .puxados por cavallor-, e a ou- 
tra, a 14 de maio, na parte destinada a 

pateo da estação de Saiat Pancrass, era 
Londres, Inglaterra, em 1870, está ainda 
bem conservado, tendo sido gastas só- 
mente» 3! 16 poilegadas da sua superficis 
cm 50 annos. Alem de serem silenciosos, 
verifica-se que os pavimentos de bor- 
racha não são escorregadios para os auto- 
móveis, nem para cs vehiculos puxados 
por cavallos. A propriedade que possuem 
de absorver os choques c diminuir a vi- 
bração não só reduzirá o estrago de to- 
dos os vehiculos que passem sobre elles, 
mas, quando assentes cm pontes, prolon- 
garão muitisaimo a duração das dispen- 
diosas estrueturas de aço. 

Se a experiência feita na ponte da Nor. 
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Uiua secção do i>a\imcuto dc borrariut na 
cm Boston 

Northern Avcuuo 

Grêmio Dr. Arthur Ber-^ 
nardes 

A solcnmidade do dia 31 
A «uccursal do Grêmio Político e 

Beneficente Dr. Arthur Bcrnardes"e 
Legião Republicana Marechal Fon- 
toura, de Nova Iguassu', realizará no 
dia 31 do corrente, ás 13 horas, uma 
solem-nidade para a inauguração dos 
retratos dos t-rs. presidente da Re- 
publica, presidente do Estado do Rio 
o marechal Carneiro da Fontoura, 
solemnldtfde esta que terá a presen- 
ça de alta» autoridades da Repu- 
blica, especialmente convidadas pa- 
ra esse fim. 

Para os convidados haverá um 
trem especial, que partirá da estação 
da Central, nesse dia, ás 11 horas e 
35 minutos, regressando ás 18 ho- 
ras e 45 minutos. 

autor.oveis e auto-caminhões, no centro 
da ponte, num total dc perto <le 650 pés 
quadrados. Os blocos de pavimentação 
medem seis por doze poilegadas, e têm 
uma pollegada dc espessura. São compos- 
tos de cerca de ura terço de borracha 
nova e dois, terços dc borracha velha, e, 
ao serem vulcanizados, os blocos são sub- 
mettidos á temperatura de 333 gráos e 
4 pressão de 2.500 libras. 

O grande embaraço que surge, obstan- 
do o resultado completamente satisfatório 
do pavimento com blocos de borracha, 
tem sido a impossibilidade de evitar que 
09 blocos se encurvem. A ciracntação á 
base da estrada não deu resultado. Os 
blocos dc pavimentação Wright são con- 
struídos com duas abas scmi-circulares, 
de um lado, e uma aba no outro lado, 
na base do biooo, a qual encaixa na aber- 
tura correspondente, na base do bloco 
adjacente. Isto é um desenvolvimento da 
disposição de travamento dos ladrilhos de 
borracha Wright para pavimento de ca- 
sas. São introduzidas espigas cspeciaes 
através das abas dos blocos, no taboado 
novo c liso da ponte, ou o - dispositivo 
especial usado nas fundações de estradas 
de cimento. Os blocos são coilocados, al- 
ternadamente, um liso e outro enrugado, 
cm cimento de borracha quente, que liga 
os blocos uns aos outros e á base, pro- 
duzindo um pavimento impermeável so- 
bre a fundação da ponte ou da rua. 

A ligeireza e certeza «tom que este pa- 
vimento pôde ser oollocado foram demon- 
stradas por um grupo de quatro operá- 
rios da ponte, um para lançar o cimento, 
oplro para q estender, um terceiro para 
collocar tos blocos e o quarto para ractter 
as espigas. As prmíéiras centenas de blo- 
cos foram «tollocadas á razão dc, 63 pés 
quadrados por hora. « 

O pavimento de borracha, uma vez as 
sentado, apresenta uma apparencia excel- 
lentc, segundo nos affirmam, e as pes- 
soas peritas na especialidade estão en- 
thusiasmadas. Depois da primeira parte 
ter estado em uso constante, por perto de 
uma semana, relata o autor desse ar- 
tigo que, com surpresa de todos os obser- 
vadores, as ferraduras mais agudas e as 
pesadas borrachas de auto-caminhão com 
correntes de aço não deixaram arranha- 
dura, rasgão ou qualquer marca no pavi- 
mento. Transcrevemos mais o que se se- 
gue» 

tkcm Avcnue der bom resultado, outras 
pontes c ruas, cm vários pontos da ci- 
dade, serão pavimentadas por este sySr- 
tema, conforme os projectos delineados. 
O orçamepto actual destinou a somma de 
$100,000 para pavimentos dc borracha. 
E' provável que a próxima experipneia 
seja na ponte de Warren Avcnue, onde 
são assentes frc.s novos pavimentos de 
madeira por anuo; e, quando o actual 
litígio Sobre a poute dc Ilarvard for de- 
cidido, poder-se-ha conseguir que um pa- 
vimento de borracha imponha silencio 
effectivo ao discordante ruido da cha- 
mada "ponte xilophonica 

Cem as experiências que estão sendo 
feitas, mais uma saida terá a nossa rica 
" hevea ". Isto quer dizer que devemos plan- 
tar e plantar borracha cm todo o valledo 
Amazonas, para satisfazer á enorme pro- 
cura que havemos de ter d'aqui e:n 
diante. 

Parecerá uma chiiaera o que vamos 
adiantar, mas não o.é; em menos de dez 
annos ter-se-ha de crear, no "valle da 
Amazônia, um centro de irradiação com- 
mercial, nunca visto em todo o Brasil. 
Pará e Manáos. e outras cidades que sa 
fundarem constituirão o emporio, não só 
do gn.nde valle, cento dos territórios do 
Perú, Bolivia e de uma boa parte da 
própria Venezuela. E, quanto ás índias 
Orientaes, a sua quéda será infalli/el, 
mais dia menos dia, pela simples lei da 
oíferta e da procura, que nunca falhou, 
queiram ou não queiram os incorrigivcil 
protccciouialas que deram com o munda 
num pantanal, do qual ainda não pôdí 
sair. • 

Mas a transformação que sc terá de 
dar no valle da Amazônia está depen- 
dendo, entendamo-nos, de varias medida» 
econômicas, que. ficaram ajustadas entre 
os governos de Washington e do Rio de 
Janeiro, sendo uma dellaa, a mais im- 
portante, a substituição dos impostos de 
exportação pelo <k capital, empregado 
effectivamente na mesma industria, que 
para o capitalista americano é paramount. 

Satisfeita tão importante cláusula, o 
proprio pcriodico, do qual extraimos esta 
noticia, terá de mudar de nome; cba» 
mar-se-ha Brasil Rubber World. 

Nova York, i" dc agosto de 1924. 

J. C. ALVES DE LIMA. 
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NO MEIO OPERÁRIO 

A REFORMA DA LEI DE ACCIDENTES NO TRABALHO 

As massas operárias desejam o inquérito policial 
obrigatório ^ Condemnavel attitude de 

industriaes paulistas 

actcaufio, ep 'vadca na njvmblCa 
dc '.6 c íub ioe no PAIZ, de 28 
de abrCTl » 

A uLe- ao i'i. Ih*. - A todo srrupe 
do eete cu- iot !3'lndlv;duo« de uma 
rraenia : Jis o oa de ip-oíia»õ'a 
auxiUamca otc-.-,rSi.i ou n5o qna deso- 
j-.rcn o nh' <" a thccria e a pratica 

] do eyr.dict j^coor.f ratlvista, serão 
feitas f v a ósaoruiaaoAo 

'Milhares de operários desta capi- 
tal a de S. Paulo enviaram uma 
z tenaocem ao presidente do Senado 
e um ofíitlo circular a cada senador, 
apresentando Judloiosaa conaidora- 
eüeu sobre a reforma da 1U de acci- 
dentes no trabalho. 

Publloámos hoje, attendendc A so- 
llcltaçAo de varias associações pro- 
letários. a integra dcss.is representa- 
ções, que mtrcotm acurada leitura. 

g.tr pelo palrE-o, polo i roprlo cj^ra- 
rio ou qtmlqucr outro, 

A aatarktado policiai comparece 
sem ótmora ao toe&r do accldenle c 
ao <mde w. em entra a victima. toma 
a.1- ,leclaraçõ'í cí sía, do ^otrã-e c da» 
testemunha»-, etc* fart-nd» lavrar de 
tudo um auto circuinstaeciado. 

No quinto dia, a contar do aeciden- 
te. depois d< rt-e-»b»-i- o.- docuircuto? 
pe- >•» onaes o patrão provará a pros- 
taçSo d' tioecorros. d-»e a autoridade 
policial roír.ettcr o l'ro a-sso co Jula 
competente. 

tr6o priadlpalmcnto tendo em considera- , ^ ^ d .firelto, 
ção que elloe envolvem seria denun-j jç. naah justo c nada mais ra- 
da contra certos Industriaes que 
pretendem explorar a boa tf: leglbla- 
tlva. visando tirar aos operário» a 

"flr:nnt» tutolla. do ministério pu- 
bKeo. 

Aecresce que ess-is documento» 
♦ém acompanhados de phototrra- I 
phtaa de cartazes afflxados em quasl 
todas aj» fabric.is de S. Paulo, cartazes 
onde se lè esta coisa extraordinária- I 
mente aggtressiva As nossas leia: 

*iVil«o aon operarkw — Todo 
••(o-rartO clc-cj» ÍHbrifa, que cm caso 
rio uocfdraie oo trabalho >e qm-i\ht- 
á i« dieta, será dooilttldo." 

F-rsa trnnsrri pção não Implica, o 
li • õ bem cl.tro, u confirtn-ujão do 
que 'Ucgam ou operários que nos 
f-ro .ram. Julgamos tão absurda 

ia attitndi dos industriaes pauiis- | 
t .m que, estamos bem .certos, as au- 
torit..-ades que houverem de apnrar a 
verdade a renp' !lo não encontrará© 
,cnu ihante aviso em uma sd fabrica 
lc <?. Paulo—- ou porque o mesmo 

não tenha sido geralmente affixado.l 

zoarei. 
A dt-nanciu do ac-iõ-.-nte pode ser 

ft-ita peio patrão, peto operarto ou 
por qualquer octrs pdWM, 

Portanto, quando ítouver desldla 

rque o bom^' aso ten 
sus d« 

acudi- 
tr&dod .1^ otn tempo-aos 

Ahi fica. no emtanto, a norsa ad- 
• t rt< nela soo legisladores, que pro- 
cn.r i amparar a» classes trabalha- 

doms. e a quanto» respondem peta 
trariqttlUdnde publica, sempre atr.ca- 
• ■ada, quando são feridos o» legiti- 
mo» direitos .dos nosso» proletários. 
Offlclo-cirralar ao*. <a»níid'ir<-í 

ti* do teor gulnte o offiplo-clr- 
<; !;.r, dirigido pelo» operários de 
c, Paulo e desta capital - os membros 
do Ken&do Federal: 

Kxme. Br. — S. •Paulo— Saúda- ] 
çõ. --Constituiriam uma verdndet-; 

egraça para os operários c 
para profundo» deucont 

do patrão, o operurío não ficarft pre- 
judicado por l«»oi eile proprio ou -■ - 
gu. rr, que por elle se Interesse, do- 
ntraciarã o tccidente ã autoridade 
pe licia] e esta íari lavrar c conii-c- 
tenta fiuto circumstnndado. 

Paseadi-s cinco dias e .luntos nos 
autos oa documet los, a r-tila aprei-en- 
taçâo «vstã o p átrio obrigado, et rã o 
procoseo remettidc no Jd!z que co- 
nhecerá <i., direitos a • r partes. 

Bjwp. dispositivos d» lc; 3.721 eãe 
cxcctlenu-a têm dudo aptin»*'»' rveut- 
tc 1<w c não V ,d m f . niõdUíraioe 

E "e« sio a •- rartin dn« dlreUoo 
doa operftrioa bastando nccrosct-utnr- 

niua pena para o patrão que 
denunciitr o accidenle, cao.- do 

qü" o suhítlt-uttvo da commissão do 
Justice o. cila. 

A victima de um eccldvnt^torn a» 
sim a certesu de que o processo ser» 
;ii»«aurado e «abe qut- a sua sorte 
dependerá d - utn magt-irsdo, \iti't- 
de c ir.amovixel em fnee de Consli- 
HTlçfio, o nç qtiai, portanto, clic pode- 
rá eonfiar com s .rurança. 

A Camara dos lieputadoc, far-MÕo 
n,oilfl.-scões d te! 3.724, respeitou 
aqvcllM» dispositivos, que se eucor.- 
tríiti no ártico js, e seus paregra- 
pho.-. da pro]HM<Icão n Í^Z, de •í»??. 

A esmmised de justiça do Ut-rs- 
do entre utn to. .idootnndo as modifl 

lhe-! 
r.ã. 

•--1-<■; •.•Io.- pe .i Com -Iho Ne- 
cloral de "PrabeTbo, propõe flqu 
referido artígi, C. «- seus paragrnplioa. ' 
euhstltuido» pelo» seguintes artigos 

orru _ figurarmos apenas dois casos em 

accidente, om oumpllc» da tnn roru 
de patronal. 

iFois qual 6 o operário que. logo 
C.p<v um accJdonte. d' maior eu me- 
nor gravidade, va! discutir sc. ro 6 
lealdade de un» dosumenlo que ehe 
não esiã. talvez, sequer em hondições j 
do ler, quanto maia de comprehen- 
der? r>ct>oia. nem d preciso que o 
operário asslgne aquell» commu: '- 
cadr : o sui-stitutn-o permltte nuo 
-uma terceira pessoa o faça a seu 
rogo 

Outra disposição dos artigoe n-ti- 
ma transcriptos. o qu" consthuera 
um erro do conseqüências gruv.s-i- 
mas 6 aquella em que se permito 
faça a autoridade poUcial o arclú\ 
■ •lento do procesno. com "oaso n&- 
quellea -communlcadoa 

Pois se esses conimunlcados não 
merecem fé. como servirão dt base 
para um arclilvamcnto? 

Muito melhor dispõe o lei 8.724. 
06 ao juiz do direito 6 pormittldo 

ordenar osso arebivamonto. 
Os Brs. senador -» -ab- m o que são 

aa« autoridade» paliei: es, principal- 
mente nas pequenas vllla» e iogare» 
afastados dos grardeh ccr.irea do 
tíosso paiz: ou otlos e-te os cliefes 
dos logares em que .s;<> ; eham. cu 09 
propostos dos mandões ."cgpe. 

PJm um ou em outro coso, cilas 
uaUa fazem senão v.sanSt um fita 
tmieo: augmentar o pr - tlgio pró- 
prio, ou insuflar aquolle a cuja 
fombra vivem. 

Nunca ellas se guiam rvr um es- 
' -nriio de Justiça, nunca dias .-o cqnl- 

ill rani por ura sentlmcnlo do equi- 
dade, o nunca elins aquilatam do 
prejuízo que alguém soffre, ;»o!s 
npen^b se tntoressnm polo beneficio 
'me alguém usufruo dos actos que 
iiatlcam. 

v let 3.724 foi mais sabia e mais 
(quitaiiva; attribue unicamente ao» 
Juízos de direito a faenldado do ar- 
obivar os autos do accidentc, c Isso 
depois, de foito o respectivo rroco»- 
so. no qual o ministério publico é 
obrigado a prestar nidstonela aos 
operários. 

.V fraudo, assim, é quasl que im- 
:■!gsnivel, ou, pelo menos, ficou dlffl- 
cultada. 

Supponhamo». por exemplo, pira 

Ír 
"autos aó .1 

t. do» ÍC i. j] 
Tifcdevaeo», 

I 

/r. 

te a rcnraib^ão entra «ai duvida sobre 
ser ca não li-cho dar solução ã qualquer 
?;.pc! que entre na secretaria do conse- 
lit, depois d* .'.btrtòra das sessões e re- 
• dvida que soja essa prAóninar, consi- 
('«ra^di ; i*) que a concessão de tituios 
dt- haoUrtação sem o necessário exame, a 
fim 'hança do qct se fez em 1918, está 
rcrovada pei- consenso <1113 o unanime 
á dBnsdbo e até firio preprio jb.emo 

! xe ;cn; ír.-tzdo de restringir quanto pos- 
' 5 <■' <%„ abusos resn!'antes de um acto 
1 1< xslatíto que se inspirou em razões de 

Hoo", om qualquer -i<m sentiir.cntai; -*j que a calamidade 
1 horas, a» séds de prijica de itdllo «-uquanto altamente 

' depioeavei não pôde ser comparada aos 
des.- írosos ctfeiloa da tertivel grippe de 
ioiS; < 3*) que, crtreuiiitr, eouvOa: at- 
teu ier nos legítimos rsorupulos dos es- 
tndieses .noçirs de <S. Paulo, tomando 

I u; ;a proridencia que cão ».s arrisque a 
,< p as pub-icaa f o eonvenic .'te pre- 

j n-n — c de rpiniã. que este conselho 
[ siig a ás alta" autoridades d" ensino o 
j pr..'., : - , de Tempo loctiso dos our- 

s..:- . ifficiae» «<• Estado de S Paulo, de 
moik. que, c.ui mais um tr.ez de aulas, 
seja reparada a deficiência do cr-vim que 
•k-vera ser min 'frade, de S a a8 dc ju- 
lho do enno cs-rr -ntr, 

fura das fessõf-, a6 de agosto de io;4 
— Cur.' .• dc --o,. — JCajd Cobjfflia —• 
Joij Fctiff-e Pereira." 

Para o dia sp <!*■ ctrr.i-.te, ás i-, heras, 
f i coitvocr.da outra «esslX a ultima da 
preseLie reunião. 

í ^ 

S83I ájs áemtica; 

Oepti-q ;k) e Tonificando 

o SA' ÍGUE com o 

T/,YUYÁ 
- de - 

S. JO- Ò DA BARRA 

TetãiS SEMPRE 

SIÜÍS i; BEM ESTAS 

- - 
Coriuiunicados 

M' IftJNTOFIi'!•:NTK l>ós 
IÜVIPKI (; f>OS DA FABRICA DF. 
OAlíf VLH ^OCTO 
TaCvo «g f r »iiíMUJlc dos Srs. c.-?ccladc5 

•r o,-,, r •. <1* dlrt^tcrJii "in liã <jo ^«rr*V-4"',r<,a d^tbcrsdri coocerder alô 
o ói*. 51 ti" <• ite ip«ra ec dc a^us 
f*«4'Uot 'tffcra vü m t. calca, ccatm c» uk» da.» 
juüjHtld 1I111. ♦ - ptua <Jc aercn eHmlaadob 
u»* co ros csutatofc cm T'gi/r — Joc- 
quim A. <jmí • a, !• «ocretario. 

ESTADO DO RIO 

NoTiriT \s. rn . xrrnutor . 
fsscmblra Legisla: ira - Presidia á 

sessão o Sr. Eduard,. Portelia, occupando 
a» cadeiras dv I' e a" ecrcla-ios os 
Srs. Edf ard BalL-.rd c Sj rio leitão. 

Uespcndcram á chair-ada ro deputado», 
r.wio a ■—ta appri .ad., som diaoussão. 

K-- rnpediente, e.. 1 re outros papc'f, fo- 
ram lide rcflBeri.-r.enb ': tk* te' liãesdc 
S.xta Maria -Magdalena e S. Francisco 
de Paula, 4'be"to Paula Fajardo e 

1 "Artigo lã — Sempre que o 
slgvnt a-ecldenU que Obtlgac O OpC- 
rar.e r abandonar o trabalho por 

1 maio de um dia. o i.atrãu enviará á 
ompeteute autoruãndo policial ur.ta. 

1 ommumcaqáo Uc íacto, na qual 
.nenetonará ©s dados contidos no rc- 
glstro dc que trata o artigo anterior 

! o ministrará ir.íonnaçõet, sobre as- 
siateneta módica prestada «o ra eme . 

fart vrapho 1* — A communõ-açã- 
rs o 
tire 

ierta isso uma amp 
aecroento», de ooiuse • uenci-i 

ijg e r.reeeõea, afastando-lhe» habll- 
neute a tutella do 
áhcl. 

que a fraqucca dos dispositivo» trnn- 
soripto» se mostram om toda a sua 
extensão: 

Primeiro: Rm uma fabrica em 
que estão collocados operários ndul- 
tos e seus filhos menores um den- 
to», criança ainda, deixa, na engre- 
nagem das machinas cm que traba- 
lha, uma do suas mãosinhas, um pe- 
daço do seu corpo juvenil, cuja falta 
pelo resto do sua vida, é incalculá- 
vel. 

O patrão ou o gérente 'da fabrica, 
sabendo quo eô haverá tntervençSo 

■judicial ao o operário reclamar, ex- 
ercerá «obre esto e seu pai, fracos o 
impotente», toda a pressão, para que 
se calem, afastando assim a assis- 
tência do ministério publico, bem 
como a tutella o o amparo da lei 

Dianto da perspectiva tios trans- 
tornos quo lhes carretaria uma dc- 
inisaão /mbità de todos 08 membro.- 
ca familla. quo ali trabalham 
iq-emrip menoj^e w u pa" ... -io c,l 
gados a «ul.Tnc11crein-8c a prepeten 
cia do patrão, armado quo ansi'n' 
fica, em vlrtudo du um defeito da 

mo- ] deverá ser atsi.-nada pelo patrf'>, pt- 
' Ia victima ou por terceiros a seu ro- 

" 1 gc o por duas teotemunhas, de pro- 
ntos o agitações, ■o fo. - n con- fen-ncia operários do t-»Ubelec-/.t 11- 

rllda» em lei, as ca^clo.-ta» dlapuri- . to. 
.. ,, t om Pársçmnho t* — Estarão regmar .c dos artigo» 15. paragrapbo 2 , , a autoridade poll- 

1«. principio, da reforma da le, ciA; n.andari urchival-a. semprt que 
aceldentoõ no Trabalho, mandicn- . não liCuv* r iv- tsmaç.i.i do operário 

• c.s autoridades poli. • te» slmente , ou Je r. 1 rcprceT iitanU^ i ^n: Na bvpo* •* r inquéritos quando os operários j ec-.mur.oaçâo servirá de 1-a.í ar 

olã rit&rcm. ' inquérito policial. 
da let ' Artigo 1C — nesté" que o patrão 

deixe dc la-rej- a coecicuT,..-. ,ã.. 
' qu-- • rã ir a j. • ire c»i'egíor..dtnt.*o oe 

... qa . . 'a. . •> am oe i,. -m, a 4», •otbiade poii-wl co,:.- 
f-rCet. e companhia» de seguros, e i parecerá s in demora ao logar 60 ab 

, eid r.tc c ao em que se encontrar a - • -ja approvaç&o «r o forler-ton- , tmtlond.. »» declarações des- 
a empenhado», para poderem facíi- j tí. ,i0 patrão e do» tcattmunTias, pa- 

' it- ourlar 09 operários e exerce- ' ra a lavratura do respectivo auto 
ontra estos toda sorte de abu- ' com Indicação de residene.aB 

! e sala nos; local preciso e íioro. - 
accidecte. clrcumslancits em que oc- 

mlnbqerio pu- I correu; eéde dc« ferimentos o nomes 
los beaelictarioa da vletícra . em., Paragrapho 1' — A autoridade po- 

O rico melo da ficarem o» opera-! J^videactarâ, com a pcselv, 
It - garantidos de rua» melão dia- -cidade. i>ar« que seja a rtctünr 

recebimento de soceorros medi- eicminada por medico legirta „= papt»». 
>' phartnacrutico» e br^pHt-lares honvor. junt.,ndo t, tv'"j, j Não ha o chamamento dos btno- 
. fluo estejam restabelecidos, bem ; ||^ ' -— 
" ton o indemnização pela incapacida-' instauração do processo." 

Se :e afinal lhed resultar, é a fel- nuf acln'a r cs'òi- 
desaio que se vuae íccauteiar cs c- ; ira, cm todos oa casos de accidenle, . dos opere rio». 06 devem eer 

inqiu-rito ohrigajorio. o qual não ' mantidas as dlsposlçõee: 
ãeverA ser iZ£âtr»i7o'<pela poliota, a' t*1" de terra nam se^a t^jrijma 

j, rr.fmH t.m remettido ao Juiz do direito. 
Nesse sentido, oa operários de São .,JB . 

I'.. ile e Hlo ..-.-tã-t cor.ectlvamente^qve se percarr o» cinco ü.a? de que 
| .-oglta a lei cm vigor. 1 O mais que bc acha contido nos ai - 

' ttgo» transcriptos deve ser eliminado 
do substitutivo mantendo-se c quf 
dispõe n 1"i 1.724. 

íi""l* uraa lastima evitar o cc-mpr 
recimonto da aulorldade pcllo.a. 
ioca) do aecVder.te, logo que esi 

LU) :i] in 1)1 

R 

N \ I 

S< \ 

':í vs 

V( lí vs 

» in1 vuaJavcl tonic< 
ndi/no restabelece 
à vLor, appotite t 

saúde 

Soo •" ra ?5 
ÍOOS Chio :••• '• ••• 

Pm 310 KiO 

1MAO OKHATi T. 11M M4 iTÜIS 
TiiríJclpo ucs assoriiatfti em 

. . , ,_ . . *«■*!, qa« a «trotaria está /ui.ccki.7tBU^ «tro- ÍCl, - O poderes píára, tao láLCilinontOI lunrctitd: apChcr de eníar a a'da íoí-hnUa, os 
aivnullar toda ^fflclènela da mesina 1 teniiam i»rí-p «i© cioto-i «í*- j rloa tl vem ontr-^^al-as i»o» doicçud-r. Mttai 

ó,.cc. - ãi , ^ T-  _, . . L «raio todo aquoUct <ice «a queira qaii&r podo •.igunclo caso: Lm operário fallô- ifajai-o porque ot dAic-gbtk-s ix>{iiá. .i.uiiidct de 
cc ao ser Tictima de um acéMonte e iaellos, recibos; cntrfáhn os fissoelados das 
de Lia beneficlariotí no eatrangeiro. F cio Iw deTi-gados, dc-r;: -oi.cal 
caso cm que o substitutivo ordena o " ta- 
pagamento da Indcmnizaçao. 

O patrão faz um communlcado 
nentiroso, o a autoridade, com fun- 

dametito n-^quelle documento, archi- 
os papeis. 

Pri -jd® vofflfar.h^ri': «te 'crt&.en.Bdun;" 
031 per fim luípcilsr i-art c» «.-aumnlu »<-• 

Jtrenal Silva, pci o priritiro tres 
anuo» e o segundo dois annos de licença, 
prra tratarem de ntt-ecios de seus in- 
tir .cs, C um outro, dc monsenhor Am:, 
dor Bueno dc Ba-ros, fundador de Asyio 
Isabel, no Dtstricto Federal, solicitando 
isençõr. dc impostos de transferencia da 
propriedade, para adquirir, em S. Do- 
mingi s, deis prjciiios. 

O St Joá- Werneck apresentou ura 
prajecte regulando a aposentadoria dos 
magistrados. 

<J Sr. Júlio Vianna jusbficou uma ou- 
tra proposição mandando contar, para to- 
dos os cf;«tos, o tempo em que estive- 
ran íóra do serviço alguns officiaes do 
rvgúucuto policial, exonerados oin 1915 e 
agora rcadroittídos. S. Kx. aproveitou a 
■ ■pportunklr.de dc estar na tribuna para 

licitar os bons officios do governo junto 
d_ Ijeop ■Idina, afim dc que 03 trens ex- 

' presso» d -5»« companhia parem, durante 
| ur: nónuto, na c.-tação dc S. Gonçalo. 

^'asfond' -se á ordem do dia, foram 
r.pr rovadí ■, em a* discussão, os projcctos 
ns. 3.01a e 3.003, dc 1934, sendo esses 
esse» projecb sdÍTensador. de interstícios 
E ara entrarem ca ordem do dia da sessão 
de hoje. 

Trcs reffOtHantcs multados — O Dr. 
Jcronymo Dias, chefe do Serviço de Fis- 
calização dc <jtneros Alimeatieios, mul- 
tou hontejo o» seguinte', negociantes : 
Hoaçalves íi Cardoso e Joaquim <la Silva 
Nciva, estafeeiocidos com botequim, á rua 
Visconde do Rio Branco us. 199 e 19S, 
f>CT 'ÍXporotn ao pó c ás moscas comestí- 
veis, c Manoel de Deus Camacho, ccm 
ostabulo, d rua Barão -io Amazonaan.614, 

j por «*i .'T ao consumo leite engarrafado 
ocn; rolhas iniprcpri-s. 

) .Ipuijialou o companheiro — Hcntcm, 
, ixv voita <ias 11 horas, ocoorrcu, no in- 

:cri, .- do estaleiro Guanabara, sito d rua 
| Barão do Amazonas, uma covarde soena 
Jc sangue. 

1' uco antes da fenuiurr a hora desti- 
nada ao aln,3ço, cum grupo Uc operários 

; .li', •.elle estal-.-lvclmento industrial, dois 
1 marhimc» -e dcsiríerant, entrando a dis- 
cutir acaloradamente. Nua- dado mo- 
tíoL>o, o .1,. Julic i .Já* vU> Brasil, 
svcando de un punhal, investia contra c 
seu antagouista, João I-opcs, cra\ando-lhc 
a ama aa região umbelical. Gravemente 
ferido, Lopes caiu ao sok), banhado cm 
sangue, emquanto o seu aggressor fugia. 

Berseguido, jmrétn, pelos companheiros 
que presenciaram a fria scena de sangue, 
loftes foi presc em frente ao quartel do 
regimento pdicird por uma praça que ali 
se achava c ernauzido para a delegacia 
da :• eircu!nscri£>ção. <nde foi auteado 
cm flagra'de e recolhido ao xadrez,^Ol 

Moniz da Morta, nes termos do o. 9 do 
art 4° da deliberação n. 309. de ti de 
agosto de 1916 e .•*: 5* da deliberação 
n. 576. de a de agosto de 1934 "' 

Por abandono de emprego — Por por- 
taria do Sr. prefeito foi hentem exone- 
rado, por abandono <ie emprego, o fiel 
de thetourciro Joaquim Faspindola dc.'. 
Anjos. _   

Ccn tro Luso-brasileiro 
Paulo Barreto 

Con:inem:r;.r.i, o 30 annivcr: r.rio da su 
fundação o Centro luso-Brasileiro Pau- 
lo Barret.' realizou ante-hontem. í noite 
em sua «éde á raa I.uiz de Camões, uma 
sessão tnagna. que. te-," enorme assistên- 
cia e deccr- « num arabieuto dc muita 
cordia-lidade. 

A soleoinMade foi presidida pela viuva 
Coelho Karret t ado a ladeal-a, a ar.-s.i, 
os Srs. Cesta Uma, ropresenhintc da Cai- 
xa de Soceorros D. Pedro V; Pereira 
Pvistc. represenrame da Associação Luiz 
de Camões; professor CaniriU, represen- 
tante d» 'Centro Aífuuso Costa; Drs, Ara- 
n.i:, Lrpet, Diog> Tavares c Chrysos- 
:oa. Cmz, presidente do Centro que 
deu inici-j -essão, proferindo cm ligeiro 
discurso »' bre a data que se commeu.-- 
ra\a, • inú-.aadj por uma evocaçã,; a 
Pau» Barreto. Nesse momento, a í Us- 
lencia ergueu-se c cousjr -u-sc de pé, du- 
rante ei. iniuut". silenciosa, em honra ao 
pranteado jornalista. 

Logo após. Maio. CceTíio Barreto eíia 
nu-u á mesa c-s- orphã s, em numero dc 
15, entregau'■> a cada um d: lies um prê- 
mio em dinheiro, acompanhado de um sa- 
quinho dc b nlbons. 

Jtnl • -guida o Dr. Dir-go Tavares fez 
o discurso offkial, versando o seu thema 
cm torno dos -fins da flcresccnte associa- 
ção, cuja vida íecuoda e laborlcsa se 
atiestam pelo avuitado numero dc suas 
matricula? que ascendem a i" mil. pelo 
si iido patrimenío, cujo fundo de reserva 
já. crça por cerca de 230 vvjtu'e pelos 
benefícios «juc vein prodigad-samío a sc- 
c .s en-fermes, a orj/hão», viuvas e indi- 
geates, disr-ndendo no curto prazo dc 
um a ano mais dc a6 coitos, con. a mana- 
tciição da sua assistência aos necessia- 
dos. O orador previu para futuro ptvxj.- 
.-no a eonsrriioçãn do edi . cio proprio e 
a crençSn da Escola Pauio Barreto. 

Termin-. i:. a oração ffic;ai. que des- 
pertou v ' r itf s apph.usos, o presidente 
do oer.tro fez entrega, ao representante 
da Caixa dc Socc >rros D. Pedro V, do 
titulo ih'-nor;r"co eonferiMo a essa insti- 
tuição. cm testemunho á sua benemeren- 
cia 

Falaram seguidamente os Srs. Domin- 
gos Costa, em neme da Associação Sal- 
danha da Gama, podessor Carneira, como 
amigo de Paulo Barreto c representaute 
do Centro Affooso Costa; Mario Gomes, 
representante do Centro Trasmontario; o 
professor V-cente Ferreira e o secretario 
do centro. Sr. Ernesto Correia da Silva, 
que agradeceu o brilhante concurso dos 
representantes de associação, cc-irmís c 
demais pessoas presentes. 

Terminada a sessão, foi feita, na se- 
cretaria, uma distribuição dc donativos 
ás viuvas presentes, pendo essa entrega 
feita peia Sra. Coelho Barreto. 

A directoria do centro recebeu innu- 
meros telegraramas, officios e cartas de 
cumprimentos, entre os qunes uma, muito 
attenciesa,. do coronel Silva Brandão, 
acompanhada de um generoso donativo. 

Os prêmios distribuidos aos orphãos 
tinham as seguintes denominações: 
Paulo Bwreto — D. Florencia Barreto — 
Homrv.agcrr, ao Brasil " - Homenagem a 
Portugal — Duarte Leite — Sampaio 
Garrido — Cano Coulirho — SacaJuru 
Cabral — no de julho — Memória do 
Professor Coelho Hatrelo — Guilherme 
Teixeira — Adelaide Mendes. Os do- 
nativos feitos ás viuvas, tinham as deno- 
minações —• Florencia Barreto. 

CABELLOS 

BRANCOS?! 
A IjOQ-Io Brilhantó faz voitae- a cõr 

prkiiiiha em 8 dias. Não pinta por- 
que não é tintura. 

Não queima, por quie não contem 
sávo nocivo». 1S' uma formula «cion- 
tlCk-a do gn-ande botânico Dr. Ground. 
cujo segr-do fot comprado (por 200 
contos da réis. 

K' r 000 rr.m o n da da pelos princijrtLes 
Xnstibutc» Sunltarios do estrt.ngeiro o 
analysada o autarlzada p-:lS-- Depar- 
tamentos do IlygdT.o do Brasil. 

Com o imo resular da 'Ix,ç.ã o Bri- 
lhante: 

Io — Dcsappareccm completamen- 
te a» ca.opaa e atfecçõe? parasitaria». 

2' — Cessa a qnéda do cate.Ho. 
3* — Os cabelloe branco^ descora- 

dos ot: grhtalh-oH voltam á sua cõt 
natural primitiva sem ser tingidos 
ou qu^ntadoB. 

■i' — Detom o r^scin-onto dc no voe 
cabeilo» b-rar.voe, 

i" — No» casos de cfm-icio faz 
t-rotar novos cabullo». 

6° — Üs cabelio» ganhara vitalida- 
de. tomam-se lind'-f<, ©edesoa o a 
cabeça limpa e fresca. 

A Loção Brilhíante •' usada pela. 
sociedade de tí. Paulo o do Rio. 

A' ven.íji em todos a» Drogarias. 
Pharmacias o Perfumaria» do !• 
ordem. 

lüvJ-mettida a exame medito K-g; .; e. 
l>) que mandam seja o inquérito re- 

3ão I n.ettldo jmmeáiatfcmente ac Juiz, ee-' 
ii»e kti:e se percatr. oa cinco diás ã* 'l'15^ 

I-ron ovendo uma grande represen- 
tação «Ao Jl conta milhares de as»; 

nt.turaa o aerá enviada cm breve 
. <,org---u80 o ao Conselho do Tra- 

•• Iho. conforme V. Ex. verá pela 
imprcecao incluso. 

<«> operário» do flh Paulo, por soa» 
tuot tçdeH o intermédio do abaixo 

■Ririgruwio, pedem cncarocidamcnto a 
V. -flv auxlllai-o», negando aua ap- 
1 . .>r..':hn a ta-s JlijtoslpOo». que de- 
verão «or «upprlmtda». 

' '■ 1 Liso V. Kx. prestará um acto 
10 «rofunda juntlça. beneficiando 
nuta rira do clnaoe, da qual terá sua 
riu- ão eterna." 

\ JtK.VHAarat AO PKESIDETVTE 
DO SKX.ADO 

a integra da. meavagem enviada 
por .r.íiúa.-e» do operários «o Senado 
oa :t«HJbllca: 

"li' ,, o. S-. prealdento do Senado 
rs — t>« operários abaixo asal- 

gna.de« vC-ra holicitar a V. B*. se di- 
Tne tracaiaiittlr A c: a Digislativa, de 
tUi é digno preshiento. a reclama- 
iãn ora feita contra artigos incluídos 

t e ;u >. eitutlvo apresentado ao So- 
ado pela ccmroi jfo de Justiça e quo 

loaoar o Jogar do projecto. quo 
a Oatr.ara votou, modificando dispo- 
sições «a lei n. 3.724 do 16 do Ja- 
celro do 1S19. 

c» arligoe vi'adoa pôr cata re-pro- 
'«•.atJ.cio sâo os quo 90 contém sob 
o» Btneros lã e 14 Io projccto orga- 
rlznxio pelo Ooosaifao Nacional do 
'CraiKtiho e a«ioptado pela referida 
cottunixsSo de Justiça. 

Tdo actual regímen, verificado um 
«acidento, "deve ser lego coramu- 
- Icaãc'' ú autoridade iiollclal do lo- 

to 
se 

Caíce Ignoram o accldente. 
| o o. lei fc-un». feita de molde a prolon- ! 
gar cosa Ignorância. 

Conhecida aquella morte, ee já 
não estiverem prescriptos os direi- 
tos dos beneficiários, como apurar 
•m facto» quo se passaram? 

Como conhecer quucs as tc-stomu- . 
nhz.s que sobro oiies i>odoruo depor? ' t 

íie houvesso inquérito, promovido 
peha outorRiade policial, por ücnun- ■ 
cia do ■ qualquer pessoa, oe factos 
celariam apurados inMiudivelmente; 
to houvosso processo judicial "ex- 
oj . icio como a lei S.724 determina 
se faça em todos os casos, ©s bene- 
ficiários seriam convocados por odl- 
•acs a vi rum pugnar peles «eus di- 
reitos. 

E", entretanto, o ooe o «v.rz - 
vo propõe, pois sé adrr.ittt dd* 1 

aulortdcde policial con.nartç.-. 4S ho^ 
ma d. Pois. e Isso quando o patrflr 
não fizer « ccmmumcaçãt do acct- 

Mas, ^ompar^rer 48 hor&i^ copou; 
no iocf.I do accldente; Pfra uno 

Kó se eomprehends que a r-.uto. - 
d-oe policial compareça ao local do 
ac( !d< ntc, não apenas para ouvir do 
oncrario, do pvlrio o da» teeiomu- 
nha» a narração dos íacto». como 
também para que ella em pesioa »o 
©orvenra da existência do accSdente 
e erftc. com as diligencias que coda 
um d cs «iso» e«p. ciae» pôdi deter- 
minar. sejam c» íactof deturpados 
em prejuízo do operário 

As manchas de sangue, oriunda» 
dos ferimento» recebidos pela v1c".i- 
ma. ainda existirão dois dias de- 
pota? 

As testemunhas dos tuetes Ju nuo 
estarão Industriadas x>ara ad-uJ'e- 
ral-o»? 

Serão ellaa ainda arPoJavcls? 
E. quanto a um aecidente occor- 

rido ná rua, com um tnotorneiro por 
exemplo, como descobrir af testemu- 
nha». c- como annotar os seus nomes, 
senão comparecendo áinmedlatamen- 
te ao local do accidente? 

Eazer o operário asartgr.ar com c : me, 
patrão o communicado referido c< ^ 
art. 16 par agra pbo 1*. do substituti- 
vo, o transformar a fraqueza, do 
operário, naturalisslma logo 

çm p r nm ; n^tiíir r-ra os cituuin>axa ■© ...   , , - - iitais-. o ur is breve .s-sfivel para pcdecnios «rtmmopo c scitci-., tem. 09^ ou no», c ma- 
itttwler f* «.ermes cc-«peM.f riiia temo» a' ritiiao c r^r.:de á íua Barão do Aínazc- 
[•ajmr, £c-spc-xa• ess, s, que o'- ^ b^r eal ' nas a. 53. 
;-us r., me» «ri Ju:;,' prexh» . «aíe. i.«j A vj^jnw. que foi medicada na Assis- 
;uaes BAti pai! -rum t-er satirf'!ti;B tüo- Á . .   
ire dr estar » iv-s» sédc to' :.d. de,ido «oe teuca-. c atemada, cm estada grave, no 
ítJniDs ar-<«Dtc-c'niôot<s de 8. Paulo. .xospital cc S. Jcao Baptistr, tem 35 «•c' 
Ocmo muito ♦«cm dtrvoís «aier, quo. te toâos ! nog e reside á -rua Paulo Araújo n. 35. 

■6' «-yxfr^^nto « k 1. - tattfceta, HxmurcJo c bem dos interesses do multo Inhigniílrant - cuo dia eja, .•'?* .. ^ • 
iter crandfs proveitos Le. D-mo ti*» no5á5.4 '"u,ÍIC^^r•0 ~ O^pr. X>rt 1 CXÍ^^UIUD. Cl pai 

imkíuçIu; r.iai si deixamos todos esearfoa 
•re ucik IocnKícamta «uicoria d«- dtaiBia- 

assignou z nsguintc portaria: 
Considerando que. da prhncifa visita 

UXtta hypolhetiH fácil de concre- | p^« Pcrtu^al, LSêáffQaraca »» eefiüoUv yeé- 
ttiíir-fio om facto. ^ qu« s»0 per sl, S<1 

jiUítlílca a impuKiiac&o feita aoe t^r- 
tifiroa trancioriptos. j" 

'/ ní-ceflaiurio. poríanto,. quo os 21 

anigroo 15 o 16 do xubsiitutlvo da 13 
oommifloio de juetiqa d^Jam modifl- ! } 

Hriros qna r.s^ t. .. o 8*?riflclo6 «» que f;2 ^ servi ;c^ directamente a cargo 
tLJTJZSSSf .S£Uo Dr._Up.irc. Moniz da Mo,ta. colhi 

•f arrcradOd, «om <jce pura l* o hujn no impressão ce graves ir.egUjeindítUcs. 
.!<laie. I <Vrns!d<!ra2iAV> qtie. pr.ra mais impessoc.1- 

jiírionhcorcdc oue o «.intradi. rio ro rreu- xtv nte peder jidK:.l-as# confiei s^ru exame 
"t. • ""a "? «"'«-•a ...ma cora.missik, de funcciooarios mu- liiDcntc n«U oecaaiâc, C- q.n ao» 4era >. . • • ^ ' .c 
ianuir do cetía círnpai/uo! un. pouco d*. ; mcipacs, ji< - «erro'dr. por...ria n. 
^rjo o do bc* Tentido pan «kq & «src-' dc 11 do corrente; 

quo noa r^rwonu. i Considerando qtie, <Ie acoordo c</m o 
mala. a partuntt jae ««orrcapoiida a , r|le apurc« a referida Commissão, j4 em .14 • s e S* «iltffli <»"tt' í"x 

visita pessoa! ao Asyio da Vclbice JJes- 
tmparada e tjj hcís^ltal dc Igolamcnto» 
já pelo que depuzeram varia# testemu- 
nhas. ficou provada a "deaidia habitual ^ 
do Dr. Lej-iidro Moniz da Motta no des- 
rmpenho doa serviço a seu cargo. (Ar- 
tigo a. o, da deliberação n. 309, de 
191 d), uma vez que esse funccionario! 

passava rnaib de uma scir^na .vm 

D «JlKfllO —» A rOIUBlUill' (l«CUtãVft. 
VI'\IIJO OPKIIARIO 

ínrrn mjhtrríi^k' Mis. em fuvor dn riaffem 
companlié-ira u filho» de Marque da reata. 

L&ionk Azí-vtde fíf: Vftncfci Almel- 
0$; Maroai <lot!ÇíiVT«tf Kraielaeo 

D ã-i, It$ : Jty*A h mU goif. 2$; Atrunto 'sícura, 
. Aduiro M-o.i-*, 2$; Jcaqnlu <!c^ flacti*. 
; Joitqaim dt Boütc.. 2?; Anto&io tioar*, 
; Jo%é do» fhtolòê, 2*; Joaniiim Vonra, ; 
ió Gome». Zf; -- . . 2|; AI i%f .-.ts J  —. Jl ,c. ixumiri», -» , *t :m- W , zvi- e.áui.., m.tniondo-.s« o quo dtepfc t » de kdotí. 2|; Aocaeie Oarvaluo. 21; a« 

aciualmcnto »••. lei 3.724, a respeite- ^ Ktrreira, An- 
aecreacôntandp-ifo HPoruLa ^ ' ' aío AU*Ü- Ir • Harlo Taram-, 1|; Do- 
Cã© das autortdado» polk-hu-a próce • ' ^ 9,1 

demm sorupro, era caso do acciden- 
tc, oxamee mcdlco-lvgaes, o a de co- 
mei .orem ou autos clrctiinstanciados 
immodtatamo-rits aos juizes competen- 
tes, .sem a delonga d.: cinco dias que 
a Jc-I actuai peimjtte. 

Attendendo cato JustUsimo pedido, 
moiLVcmo oe tírs. sonaderes que se 

estudo," sujeitas ao st 

C. S. C. B. 

Arivalo 1$; Z'&oló Raittc-a, 11; 
H^mardhK. 1|: HiguH Arcttanjc. 1|; 

trio Hltra. If r Eosablo, Zt: Joté 
a varro Manir-i. if; AsffaatO 0$; IX«- 

icto Joi" dc OHrrtra. 2%; Aaewo, 
José Itcdriruca da Costa. 2#; Poiolngsc 

0) |1 
visitar o hospital de Isolamento c, mais 
dc mcz, seu: visitar o Asyio da Velhice 
I>esau:parada; 

1) manjava adtnití-r asyiadas por or- 
dens teleplsonicai contra expressas dis- 
posições reçuiadas em varias portarias; 

c) adinhtiu »> asyio pessoa valida, mãi 
de empregad • seu ; 

d) ai» fazia observar, no hospital de 
Isolamento, um regimea dietetico regular 

vcano Dl.. •. 2»; üiwiitro «'««ib». 14; SJ- c cenveuicate, comendo cada doente o que 
Kerreir». IS: Ataibal Fermulez. 1$. ihe aprazia ot: lhe dava o enfermeiro; Brr.h.-o.ci,. 2»; Actonlf C.ie.lr», 2»; c-, reí<-itava. cm regra, de sua casa 

Manoel OUvcír*. 2|: JoeC Phito. 14: Jo-0 ' , , ,i;, «e 
MamaJu. Ma.'*) ParHr*. 1$: J<t« ««-.• ( P8*» <*• doente», ír.edtaatc info.maçoeste- 

doenta ? dstA A ora 

7 ím oohcaa 

EM HORAS LHE ALLIVlARA* A 

O grande remcKlio das senhoras 
Bniprega-so oom vantagem nas collcá» oterlaas, mesmo As 

torue, por str «ucrglco csimanta, e na lasuftlclencla raenstruál, 
tlores bron.vta, corrimentoá sendo estas duas ultimas sífcoçoss 
multo coTornar.» nos moçss anêmicas. 

K' niulto effíca» em qualquer inoommodo proprio fias "«na»- 
ras, rendo ueadã com opttmos resultados nos Hospltaes • Ma- 
tar&MaAss. 

-vrrrnsTTfFl-SE EiNT T0X>0 O BRAJSIIa 

riV.MUCAI.ISMa- 
TIVXSTA 

fia 4 raa do TUoatro 
dar, a Ccr.federação Syn- 

oopc-rativista Brasileira. 
•iieato, conto C do eoste- 

folrti da.» IP Cai £1 horas, 
dento aticnderá diarian.en- 

30 ás 21 horas, a todos cs 
us consoalo» © a toda» a» pessoa» 

inlcreseada» na organização do sjn- 
dieato» profissicr.ac». sociedades co- 
operativa» « ao estudo das quostõo» 
quo Interesuam ás organizações pro- 
iMarías em geral. 

A secretaria fornece a quom os d», 
aejar possuir c graciosamente, mo- 
delcs de estatuto», bem como infor- 
mações sobro cs varies processos do 
tcmcelonamento da» cooperativas do 
consumo, credito, construcçãc, pro- 
dtlecãc. oerviços vários, etc. 

Sorva» Inscrlpcõe» — Continuam 
aberta» a» lascrlpções para «ootes 
ccUectiTO» (sociedade» do clafao) o 
«orios singulares (todos o» Indiví- 
duos que se declararem do socordo 
com cs estatuto» o o programma ds 

M.cv: «"ai,.*,];. 14; Bc-imiro Cf.r::("(.. 4ví: 
j. a. .soü.* loiot-e. 
T&t«l    ISÍlCOO 
QatstiS i* VJbl.rtã»   tTbloOO Soa.v.a      7044000 

Convocações 
AllittDça dos Offk-Ues cie Bíirbri- 

ro — SSc convidados tolo» os 8© - 
cios para a as.-ambléo o-rtraordiraria 
de hoje 28 ás 20 horas, pera eleição 
da nova direi-toíla. géd«' social rua 
Andradas n. i3 —- Deoliudo Gonçal- 
ves 
 tal l —    
Conselho Superior do En- 

sino 
Sob s presidência dr Dr. 'Kzniiz Gz'- 

vâo e com a presença dos Drs Raja Ga- 
bagiia Aífoaso 'eiso, Oscar de Souza, 
Ag>>stiniio dos Rei», Augusto Bnedác-, 
Cario» dc I.ael, Jçlo Felippe c Aiigusto 
Viatina, realizou Coje o Conselho tí-aperior 
do Ensino, sende entre ootrr; f.pprovado 
o seguinte .parecer da conunissâo de en- 
sino secundário, relatado pelo Dr. .[(aja 
Gabagüa ; coarr.issão dr ensino secundário. 
Parecer á eommissao de ensino .secundá- 
rio foi presente s petição em que varior. 
estudantes dc preparatórios de S. Pouk 
solicitam que este opnstího tome a si a 
tarof» de ingerir qoaesquer medidas de 
justiça ou equidade tcr.Jcate» a reparar 
a situação em que Mies se acham, quei- 
xando-se da falta oe mstrcogS» que dei- 
xou de lhes sor n.a-Bir»da nos dias cala- 
mitosos de julho d» cc-rreate sr.no, ca 
cap tai do viziciic c»tado. Preüuiínaraica- 

desses es 
dem 

POTOCS 
no asyio 

Ccasidcrandc quo a defesa aprcMaiada 
por esse funceicnario é a confissão for- 
nxü dc muita' das suas faltas c que a sua 
Jlegação de demora oo aviamento de re- 
ceitas, pe'a phannacãi do hospital de São 
João Baptista, não procede, conforme o 
dcmcnstnu, pvaier.orizaJaiuecte, o dire- 
ctor dc;Se estabelecimento; 

Considerando que a essa cópia «le gra- 
ves irregulr.riilades vêm juntar-se outras, 
ora assignaladas, em officio dkigièo ao 
prefeito municipal pelo dipector interino 
da Repartição de Hygiene c Assistência, 
dentre as çuaes mencr é a de inexis- 
tência de ura. simples ihenrctuetro no 
hospital <ie Isclamento; 

Considcran-.lo que, "qualquer que seja 
o numero de ann.r.s de serviço do funccio- 
nario, será elle detnittido, desde que se 
comprove, per inquérito ou processo admi- 
nistrativo, estar incurso cm um dos caso» 
previstos pela deliberação n. 309, de it 
de ígesto de içtfi". (Art. 5* da delibe- 
ração n. syé, dc 1524.) ; 

Considerando que naqueKe inquérito fi- 
cou dem.-listrada a "detddia habitual 
desse funccionario no desempenho de ser- 
viços a seu cargo", como o capitula o 
írt 4*, c. 9, da dclrberaçâo o. 309, ci- 
tada ; 

Usando da faculdade que me confere 
o n. 3 do art. 3», da lei a. 1.734, de 14 
de aovetr.bro dc 192:, resolve- exonerar 
do cargo dc directc-r da Repartição dc 
IJjgiene e Assistência Municipal, a bem 
d&s sntcrcf.'--^ do município de Nrtheroy, 
"per desidia habitual nc desempenho dos 
serfiçc» a seu cargo", o Dr Leandro 

DIATHERMIA 
t ratamentV efiicaz da óienor- 
rugia e conseqüências, rlieu- 
matismo, doenças das sonitu- 

ras, uiceras antigas 

DR. iSÃAC VERRET 

RODRIGO SILVA, 6 
1 ás 5 da tarde 

TELÉPHONE CENTRAL 3£f'3 
Possuo appsrelbo; que evitam qual- 

quer n-.alefieio aos doentes e faz 
applíoaçoes em domieilio. 

As multas da Saudc Pu- 
blica 

íía visita feita a vsr-cs ostabelecimen- 
tes c-jaunerciaes, pela fiscalização dc gê- 
neros nlim-enficios, forrfhi multados cm 
e ;coo$ooo, Cypriano Antor.io Fernandes; 
ou: i :ooo$ooo, Re>maIdo Rodrigues de Fi- 
gueiredo; e em iooJoco F. S. Tuck. 

— Por não terem executado ce n:e- 
Ihcramentos exigidos pelas delegacias dc 
ssude foram também multados, cm 300$. 
Dr. (Tovis Dunshee de Abranches; cm 
joolooo, Antork. Dantas; cm joo$ooo, 
Manoel Pereira de Souza; etn 3oo$ooo, 
José Kcrnndes da Cunha r cm loojooo 
Octacilio Silva. 

— Pelo directer dos scrviçc ' sanitariou 
do Di-tricto Federal foram relevadas as 
multas inípcstas aos seguintes iofracto- 
res; Oscar Guimarães SnnfAnna, (duas 
multas), c manteve r.s de Eduardo Fer- 
reira Lobo, Ribeiro & Marques, Henri- 
que Martins e Costa & -Coelho. 

— Pelo mesmo director foram despa- 
chadcs hontem es seguintes -reqaerimeni- 
to • da fiscalização de generos alimen- 
ticios: 

•Ribeiro & Salgado, R. E. dc Souza Pi- 
nheiro, H. Okugama, Gentes à Gonza- 
lez, José d'erreira da Cesta & C., F. Cos- 
ta Rod-rigucs, Ha'ilio & Feüppc-, zársad 
Saíad, João Elias Jacf-b e Luiz Reis 
& C. — Indeferidos; Martisis & Irmãos 
—• Deferido; Cunha, Marinho Sc C. — 
Sim, por 90 diaa; Faufito de Freitas & 
Irmão — Deferido; José Ferreira Pe- 
reira — Swra por õo dias; Silva & Pon- 
te — .Deferido, cm parte nos termos do 
parecer do ir.opector dc fiscalização de 
generos alimentícios; Companhia Swift 
do Brasil sociedade ar.onyira — 'Defe- 
rido; Toledo & Rabello — Indeferido; 
José Rodrigues Jgnacio Júnior — Sim. 
pc-r õo dias; Vicente Correia —• Inde- 
ferido; Vicente Duarte — Deferido: José 
Bc-nardcs —- Sim, por 60 dias; Bastos 
& .Marinho — Deferido. 

CONIiRF.880 NACIONAL 

SENADO 
Presidência do Sr. Estacio -Ccievlir?, 
A acta da ststiu ar.ttrior ívi lida C 

approvada sem reclamação. 
No expediente foi Jído e ficou sobre 

a musa a redacção final do projecto do 
Senado que melhora a reforma do sar- 
..cnt-- voluntário da Patria, Llno Ribiiro 
de Novaes. 

O Sr. Lopes Gonçalves fundamentou 
um requerimento solicitando a publicação 
1103 Annaes do Senado, de um artigo pu- 
blicado peio Jornal do Conimercio, sobre 
os acontecimentos do Amazonas * sendo 
approvado. 

Ainda ao expediente foi lida a com- 
numicação da chegada", a esta capital, em 
9 de setembro proximo, do principe her- 
deiro da Italta. sendo nomeada, para re- 
presentar o Senado ao desembarque, uma 
commissão composta dos Srs. -Lauro Mul- 
ler, presidente da ccm missão dc diplo- 
niacia e tratados; Bueno Brandão, Car- 
los Cavalcanti, Pedro Lago e Thomaz 
Rodrigues. 

Passando-se d ordem do -dia e como 
não houvesse numero para votações, en- 
traram em discussão, ficando adiada a 
votação, r.s proposições da Camara fi- 
xando as força: nr.vaes e as de terra pa- 
ra o exercício dc 1035. 

Em sega da levantou-se a sessão. 

GAMARA 

A' üi.-.ra regimental abriu-se a sessão, 
sendo lida e a.pprco-ada a acta da sctsjo 
anterior. 

TlXPEMEhVTE 
O expediente IMo careceu de impotv 

i teaoia. 
Viu orador 

• Foi o Sr. Pinto da Rcoha que respon- 
■ deu da tribuna a varias arguições ao seu 
1 pr<jecto sobre notas .promissórias. 

S. lix. falou durante todo o (empo 
' destinado ao CMpediente. 

OIGlllM DO DI A 
A lista da porta aecusava a presença 

ldc 1 >; deputad.s, ao se arnuncrar a or- 
dena. -_ ,■ dia. 
lleqaciitoviir-, dv tti-^.-iv-ía vara tlis- 

enasão c votarão tia. tabela Xqr» 
Requeridít urgência, entrou em 3* dts- 

cussão, c f-ri r.-pprovado, o iprojectõ que 
revigora para o exercício de 1925 « 
atigaacnto provisorio ao funocionj&mo 
federal, mais cttihecido pela denominação ; do tabela Ljra. 

Em seguida discutiu-se. e approvon-se a 
matéria contida n avulso, e que era: 
3* discossío do substitutivo ca coramis- 
são de finanças, cfferccido ao projecto 

10?, A, de 1924, elevar.-do a 75 dias o 
prazo da moratória concedida pela lei 
n. 4.843, de s de agc.-to de 1934 (em 
rirtud- de urgência). Uan representante 
dc Matto Grosso offercceu uma emenda, 
voltando o prejecto á commissão; 3* dis- 
cussão do prejecto u. 07, A, de 1924, 
autorizando o governo a educar, cuino 
alnmuo interno gratuitamente, o menor 
Ai varo Fraueisco da Silva, no Ccllcgio 
Militar ou Pedro li; tendo parecer da 
commissão de finanças, favorável ao pro- 
jecto; n* disci»?«ã-.- do projecto r.. 52, A, 
d-; 193.;. reguiand > d exercício da medici- 
na ao» diplomados no estrangeiro; tendo 
parecer favorável -ia cotrarissio de justi- 
ça e stdwtltutn-o da de soade. 

N.VS OOKMItíHõddS 
A de ifiraula de contas 

Reuniu-se ihrntcnj a de tc«nada dc cin- 
tas . 

_ Foi resolvido, j> r proposta do -Sr, Hen- 
rique Borges, solicitar informações ao 
ministro da fazenda sobre as diários ex- 
traordinárias concedida» a 14 diaristas do 
serviço de lavoura, era Jacarépaguá, no 
total de 1 iSQíí.òF", e de gratificações ex- 
traordinárias a 36 diaristas do Iltsjrital d« 
Alienados, no total de réis 2:741 $400, 
ambos de março de 1933. 

Guarda-Movels 
(Sob o patrocínio do Industrial 

Leandro Martin») 
Chamadoa: Ourlve» 41. 

Teleph. — Norte lã00 

Os moradores do Encan- 
tado sem agua ! 

O» meradr-res do» prédio» sitos ás mas 
Miguel Cardoso e 'Alexandre Levy, es- 
tação do Encantado, pedem, por nosso 
intermédio, providencia» junto ao dire- 
ctor de agua», visto que ha oito dias não 
ha uma só gota do precioso liquido no 
citado bairro, e que os moradores zlaqneF 
la localidade »5o abastecidos pelo reser- 
vatório do Engenho de Dentro. 

As crianças e mulheres sc-bera a ia- 
greir.e ladeira, carregada» de lata» c ou- 
tros vazilhames cheio» de agua, ao passo 
que na parte baixa o prcetcsc- liquido es- 
corre para as «argetas, em franco des- 
perdício. Ao que no» declararam, têm si- 
do infrutiferc-s todo» os appcllag íeitos 
4 repartição do districto. 
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LIVROS NOVOS 

Geogiapkia coi£^E.aci/J.. per Ltr.- 
dolpho* Xavier. 

Recebemos, já na sua victoriosa 2* edi- 
ção, a Geograpkia comniercial, do Sr. 
Lindolplto Xavier. A nova edição, melho- 
rada e augmentada, merece a attenção 
dos estudiosos, mormente em se sabendo 
que sobre o assmnpto poucos cu raro» 
sâo cs livros que pessuimos. 

A Gecgraphia commercial, feita com 
ctarcaa e ccm simplicidade, é obra que 
se destaca entre as prcducções dida- 
cticas no Brasil. 

Os sssutr.ptos attiiientcs ao nesro paiz, 
I.indolpho Xavier desenvolveu-os e ara- 
pliou-os, consagrando aos mesmos tre- 
zentas e vinte e nove paginas de severo 
estudo e observação segura 

Não ha descrever nos seus muitos as- 
pecto» a utilidade desse livro sobre © 
qual, jú oa sua primeira edição, se raa- 
nifestarara os critico» mais abalizado», 

E' justo salientar a feliz collaboração 
da professora D. Áurea Xavier, que de- 
senheu as cartas oue ornam a nova edi- 
ção. 

VISTORIA SANITARIA 
O director dos serviço» sanita-rios do 

Districto Federa!, solici-tc-u providencia» 
do engenheiro chefe sanitário, no sentido 
de ser designado um engenheiro para, no 
proximo dia :• de setembro, ás 13 hera», 
proceder á vistoria aa sanitaria do prédio 
n. 36 da rua Moraes e Vaüa 


